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Departamento Internacional de Solidariedade (BIS)

Campanha de ajuda às vítimas do Tsunami

[image: image1.wmf]A campanha do Instituto para criar um fundo especial para ajudar nossos irmãos na Índia e Sri Lanka nos seus esforços para a reconstrução vai bem.

A 7 de março de 2005: 

Montante recebido:

· $210,683.59 EUA - Apelo de Roma   

Montantes gastos: 

· $10,000.00 - Índia para várias necessidades imediatas

· $10,000.00 - Sri Lanka para várias necessidades imediatas

· $1,835.00 - Sri Lanka para substituições de professores

· $4,315.00 - Sri Lanka para bolsas de Estudantes

De momento, o Conselho Geral está considerando a aprovação de um pedido de $24,135 para o Sri Lanka para a compra de um terreno para aí construir um Anexo à Escola de Santa Cruz em Payagala.  O governo criou novas leis que proíbem a construção de edifícios a menos de 100 metros da orla marítima.

[image: image2.png]Alguns dias atrás, nossos irmãos na Índia apresentaram um projeto que inclui a criação de um centro recreativo e de aconselhamento para crianças afetadas pelo tsunami.  O projeto está em estudo.

Além das quantias globais que foram enviadas  a seguir ao apelo Superior Geral, outro montante  de $19,712.50 USD foi enviado para o Sri Lanka por diversas comunidades Maristas australianas e por grupos outros que coordenam a solidariedade nas províncias. A Província de Malásia enviou $1,000 USD para a Índia.

A de 7 março, as contribuições para o fundo vieram das províncias de Compostella, Iberica, Brasil Rio Grande do Sul, América Central, África Centro Leste, duas escolas no E.U.A. (Nossa Senhora de Lourdes e St. Agnes, Nova Iorque) do Centro Universitario México e um cidadão, um amigo dos irmãos no Sri Lanka.

Seguindo o pedido de Br. Sean Sammon muitas províncias iniciam campanhas especiais nas suas escolas comunidades, e grupos de leigos da província.  Outros grupos relacionados com os Maristas estão envolvidos também em campanhas.  São esperadas mais doações para este fundo nos meses próximos, pois as campanhas continuam em muitos lugares. Nós esperamos receber estas doações, pois, de fato, o trabalho de reconstrução e de recuperação na Índia e Sri Lanka aumentará nos meses próximos.

Como indicado na Carta do Ir. Seán que inicia a atração, o fundo foi estabelecido para responder às necessidades a longo prazo de nossos irmãos quando a crise tiver passado e a imprensa mundial dirigir a sua atenção para outros assuntos.

O post-Tsunami na Índia

Logo que os fundos estiveram disponíveis, uma distribuição inicial de $10,000 foi feita a nossos irmãos na Índia para ajudar às necessidades imediatas.  O Ir. Peter Rodney se encontrou com Br. Lazar Hirudayasmay, Superior de Setor, e enviou recentemente a seguinte informação relativa às atividades de recuperação de tsunami de nossos irmãos na Índia:

Desde o início, os Irmãos responderam às necessidades imediatas das pessoas. Usando os próprios fundos, socorreram pessoas de duas aldeias.  Com fundos provindos do Instituto, ajudaram seis famílias mais diretamente ligadas aos Irmãos, ajudando-os a consertar seus barcos de pesca e suas redes. Isto permitirá às famílias retomar as suas atividades na próxima estação de pesca, podendo assim responder financeiramente às suas necessidades. Naturalmente, estão muito ansiosos para voltar ao mar. Aparece agora uma questão: é o problema das casas. O governo decretou que devem ficar a 500 metros do mar. Vai ser difícil para os que vivem do mar. Em resumo, podemos dizer que a ajuda imediata ou em curto prazo acabou.  
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Centramo-nos agora em projetos em longo prazo.  Os Irmãos, com a ajuda de dois assistentes sociais estão avaliando as necessidades das duas aldeias com as quais os Irmãos têm trabalhado. O estudo é das necessidades em longo prazo destas pessoas.  Dentro de duas semanas será concluído este estudo. Então, serão elaborados planos para responder às necessidades identificadas. Os Irmãos estão muito conscientes dos critérios que foram estabelecidos para nossa ajuda: prioridade dada a projetos para aconselhar, educar e formas as crianças e os jovens.
Post-Tsunami no Sri Lanka 

Logo a seguir ao tsunami, os irmãos no Sri Lanka estabeleceram um comitê para avaliar os danos e estudar os pedidos de ajuda em os projetos. Como para a Índia, um primeiro dom de $10,000 USD foi dado aos irmãos para as necessidades imediatas.  O Anexo do Colégio de Santa Cruz em Payagala foi destruída pelo tsunami.  As residências de alguns professores e de muitos dos estudantes e suas foram destruídas ou danificadas. Estas residências encontravam-se a alguns quilômetros na zona de Kalutara, Em ambos os locais, alguns estudantes perderam membros da família.  O Ir. Mike Sexton, mestre de noviços no noviciado de Tudella, e um sócio do comitê de província para ajudar as vítimas do Tsunami enviaram as informações seguintes:

Mike [De Wass, provincial] Sunil e eu mesmo fomos a Kalutara na semana passada ver como vão as coisas.  Só uma família está agora no campo de refugiados.  Todos os outros voltaram às suas propriedades mesmo se têm que viver em tendas ou em estruturas simples que eles construíram.  Como agora é a estação seca têm mais um par de meses para construir um abrigo mais permanente antes que cheguem as chuvas.
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Na escola [zona principal, Kalutara], os Irmãos libertaram dois professores para trabalhar a tempo inteiro para as vitimas do tsunami.  Estão fazendo um bom trabalho e nós pudemos ler com eles os documentos BIS relativos aos diferentes tipos de fundos e aos métodos de contabilidade e de e informação.  

Recebemos uma boa notícia da arquidiocese: poderá financiar a reconstrução do Anexo em Payagala mas devemos permanecer atentos  pois promessas e garantias mudam, às vezes, com o tempo. De momento, a maioria dos estudantes do Anexo em  Payagala assiste a aulas de noite na escola principal em Kalutara.    

Para reconstruir a escola precisamos comprar um terreno novo.  O governo não permitirá a reconstrução de qualquer edifício a menos de 100 metros do mar.  O Ir. Michael De Waas teve várias reuniões com o bispo para discutir a reconstrução da escola. Embora a escola seja pertença da arquidiocese, não temos dinheiro para comprar o terreno. Estudamos a possibilidade de o comprar mesmos.  Este projeto será talvez apresentado ao Fundo de Ajuda do às vítimas do Tsunami.  [Este projeto está a ser estudado pelo Conselho Geral.]
Também visitamos as Irmãs de Caridade que dirigem a escola de Matara. Também elas devem comprar um terreno, mais para o interior, para lá reconstruir escola. Terão que seguir as novas leis do governo que obriga a construção de qualquer edifício a uma distância de100 metros do mar. Os terrenos vão encarecer.  As religiosas não sabem muito bem o que irão fazer. Por agora continuam a ensinar no mesmo local.
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Parceria com “Franciscans Internacional” (FI)
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Na última sessão plenária do Capítulo Geral foi  aprovado um acordo de parceria foi entre o Instituto e Franciscans Internacional, uma ONG da Família franciscana com estatuto consultivo na ONU.  O acordo permite aos Irmãos Maristas das Escolas (FMS) uma presença nas Nações Unidas em Genebra, onde disporão de um escritório, credenciais junto da ONU graças a FI, e ajuda administrativa e profissional enquanto não conseguem a sua própria acreditação para a defesa dos direitos da criança diante de organismos da ONU tais como Comitê dos Direitos da Criança (CRC) e ao Alto Comissariado para os Direitos humanos (HCHR).

Um primeiro plano de três anos deveria consolidar nossa presença antes da ONU e,  ao mesmo tempo, ajudar a animação de nossas províncias e distritos em domínios como à justiça, paz e solidariedade.  Durante o primeiro ano, Ir. Dominick Pujia, diretor de BIS, iniciará a parceria participando em várias reuniões de corpos de ONU.  Durante o segundo ano, um irmão deverá reunir-se ao pessoal de FI como promotor  Marista, assistirá a cursos universitários sobre os Direitos humanos e tomará parte nas reuniões em Genebra com o diretor de BIS.  No terceiro ano este irmão será membro de pleno direito do pessoal de FI, ocupando-se, ao mesmo tempo, da animação nas províncias. Esperamos então conseguir a nossa própria acreditação com o estatuto de observado no Conselho econômico e social do ECOSOC.  

O próximo Boletim informativo do BIS dará informação sobre a Convenção dos Direitos da Criança, sobre o seu trabalho e como NGOs e ECOSOC participam e contribuem ao trabalho do comitê.  

Curso sobre os Direitos humanos em Genebra: 19 março -20 abril

O plano estratégicodo BIS prevê uma parceria com Franciscans Internacional. O Ir. Dominick Pujia, Diretor de BIS participará em Genebra a um Curso de sobre os Direitos do Homem. O curso realiza-se cada ano durante a reunião do Alto Comissariado para os Direitos do Homem, da ONU.  O curso prevê uma introdução curta, mas intensiva ao Direito Internacional,  e informação sobre os processos e debates da Comissão sobre os Direitos do Homem.

Advento 2005

Preparamos o livrinho de reflexão sobre a Solidariedade para o tempo do Advento deste ano.  O tema deste ano é um complemento a Campanha Internacional d’Oxfam para eliminar a Pobreza.  Cada dia de Advento irmãos e leigos de países diferentes oferecerão uma reflexão sobre um problema de pobreza que muitas crianças enfrentam no seu próprio país.

Mudança de Pessoal no BIS / Suspensão de Projetos Novos 

Nos últimos meses várias mudanças aconteceram no BIS.  

Assistente administrativo: Marcella Ossan-don, contratada há seis meses atrás deixou-nos para ir trabalhar com as Nações Unidas, no Programa de Alimentação Mundial. O BIS dá as boas-vindas a Sara Panciroli como nova Assistente Administrativa

Coordenador de projetos: Depois de quatro anos de serviço para o BIS, Stefano Oltolini voltou à sua região de Milão e trabalha presentemente na organização Aiutare i bambini (Ajudar as Crianças), uma organização que recolhe fundos e financia projetos para crianças nos países em desenvolvimento.  Logo depois da sua partida levado fora Riccardo Ducci foi contatado para continuar o trabalho que Stefano tinha realizado tão bem. Dois meses depois de bom trabalho decidiu terminar o contrato dele e voltar ao emprego que tinha antes.  Durante o tempo que ficou entre nós estabelecemos vários protocolos em favor das vítimas Tsunami. Um deles foi o de estabelecer o Fundo do Instituto em favor dessas vítimas.

A partida de Riccardo nos levou a mudar nossos planos e a nos reorganizarmos. 

Anote o seguinte:

· Todos os projetos atuais continuarão sendo monitorados por Sara Panciroli, nosso Assistente Administrativo.  Ela revisará todos os relatórios, fazendo apelo a Riccardo Ducci e Stefano Oltolini se for necessário.

· Todo o pedido de financiamento para um novo projeto feita no interior ou no exterior de Instituto será suspenso até novas ordens.

· Projects relacionados com o Fundo em favor das vítimas do Tsunami terão prioridade e não serão interrompidos.

· Propostas de Micro-projetos continuarão a ser aceites e serão estudadas a partir de maio.
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